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    O livro Contra a Teologia Liberal, de Roger Olson, representa uma definição, uma análise e uma avaliação tranquilas do colapso da teologia cristã ortodoxa autêntica na mente, no coração e nas mãos de um teólogo liberal (e não progressista) após o outro. Nas palavras deles mesmos, Olson normalmente lança uma luz resplandecente e cativante sobre as críticas que eles mesmos fazem. Trata-se de um exemplo clássico de Olson sendo Olson: ele conhece a literatura, ele é franco, ele é justo e é generoso ao criticar as armadilhas dos teólogos liberais. Além disso, ele examina somente os que defendem abertamente serem “liberais” na sua teologia. As pessoas mais simpáticas ao progressismo, e depois ao liberalismo, beneficiar-se-ão de uma leitura humilde deste livro.




    — Scot McKnight, professor de Novo Testamento, Northern Seminary




    Roger Olson mostra-nos o absoluto vazio teológico do Cristianismo liberal norte-americano. Ele demonstra que o Deus do liberalismo é um reflexo deles mesmos, que o Jesus deles não é digno de adoração, tampouco represente um salvador de qualquer sorte e que o Espírito Santo é meramente um símbolo das suas próprias ideias. O veredito de Olson é condenatório, porém indubitável: o Cristianismo liberal tem pouco relação com o Cristianismo clássico ou histórico.




    — Michael Bird, Deão acadêmico e preletor em Novo Testamento, Ridley College


  




  

    Prefácio




    Na cultura contemporânea, não é popular colocar-se contra algo a menos que seja gritantemente ilegal ou imoral. Mesmo assim, no tema das questões morais, esta pergunta sempre vem à tona: “Quem é você para ser contra algo que não faz mal a ninguém?”. Assim, sentimos a pressão para não irmos contra as crenças das pessoas. Mesmo assim, como teólogo cristão, não vejo como podemos escapar disso. Não posso ser a favor de tudo o que recebe o rótulo de cristão. E algumas coisas que as pessoas chamam de cristãs simplesmente não podem ser se a Bíblia e história cristã forem nossos parâmetros. A coisa realmente é simples assim. Tenho plena consciência de como uma afirmação como essa pode ser antipática ao gosto popular, mas qualquer pessoa que souber como o Cristianismo pode ser diverso, se for visto como um rótulo, precisa saber que nem tudo o que recebe esse rótulo pode ser autenticamente cristão. Qualquer coisa que seja compatível com tudo acaba sendo nada. Se o Cristianismo quer significar algo, ele precisa ter certo formato e até mesmo limites.




    Peço desculpas a qualquer pessoa que possa sentir-se ofendida pelo meu posicionamento contrário ao Cristianismo Liberal. Não tenho intenção de ferir os sentimentos de ninguém. Meu objetivo, todavia, é informar as pessoas sobre o que é o Cristianismo Liberal e por que elas deveriam pensar criticamente ao seu respeito. Se elas decidirem aceitá-lo mesmo assim, não tenho nem o poder e nem o desejo de impedir que o façam. Desejo, porém, que as pessoas saibam o que estão aderindo, o motivo de a opção ser controversa e, quase que certamente, não ser a melhor opção caso elas desejem ser autenticamente cristãs.




    Já ouvi dizerem que a única coisa errada com a Teologia do Processo — uma forma popular de Cristianismo Liberal — é o fato de ela ser uma alternativa muito atraente à fé cristã. Sei que isso soa grosseiro, mas pelo menos aquela pessoa reconheceu acertadamente que a Teologia do Processo é atraente. Digo o mesmo sobre o Cristianismo Liberal: ele é, em certos aspectos, atraente a muitas pessoas. Preciso, no entanto, acrescentar que, se for corretamente compreendido (e um de meus principais objetivos neste livro é explicar isso adequadamente), ele é uma alternativa ao Cristianismo clássico, histórico, verdadeiro, bíblico e ortodoxo.




    Por muitos anos, tenho ensinado a meus alunos de Teologia a viverem segundo este lema: “Antes de dizerem ‘eu discordo’, certifique-se de que pode dizer ‘eu compreendi’.” Há muitos anos estudo e até mesmo tenho “colocado à prova” o Cristianismo Liberal. Tenho-o estudado e ensinado sobre ele em minhas aulas. Tenho organizado e participado de eventos de diálogo entre as alas liberal e evangélica da igreja. Tenho convidado pastores e teólogos que se identificam como liberais para falarem em minhas aulas. Já li mais livros sobre o Cristianismo Liberal do que consigo contar e já participei de duas igrejas liberais: uma presbiteriana e uma batista. Já participei de conferências, retiros e simpósios feitos por teólogos liberais. Já fui aluno de estudiosos bíblicos e teólogos liberais em meus estudos de graduação. Não me coloco contra o Cristianismo Liberal como uma pessoa de fora do movimento; eu simplesmente o conheço, entendo-o e já o experimentei como participante, muito embora eu tenha sempre mantido minha fé cristã evangélica e minha teologia ortodoxa aquecida no fundo de meu coração.




    Então, por que escrever um livro como este — contra o Cristianismo Liberal? Muitas pessoas, inclusive muitos teólogos liberais, admitem que o Protestantismo liberal clássico está em declínio há décadas. Elas até podem ter razão, mas tenho visto muitos jovens cristãos conservadores (e até algumas pessoas mais idosas) abandonarem a sua fé cristã ortodoxa e abraçarem o Cristianismo Liberal — mais frequentemente, segundo minha experiência, numa reação contra o que elas percebem como o fundamentalismo que receberam na sua própria criação cristã. Elas cresceram em igrejas fundamentalistas, sentiram que estavam num ambiente asfixiante, anti-intelectual e legalista e, de alguma forma, passaram para o extremo oposto do espectro cristão sem sequer tomar conhecimento de uma posição mais a meio-termo. E tenho observado que, em muitos casos, esses “convertidos” ao Cristianismo Liberal nunca pararam para pensar nos pontos falhos dessa matiz do Cristianismo. Quero alertar os cristãos contra a aceitação acrítica do Cristianismo Liberal e desejo incentivar os que participam de igrejas liberais a trabalharem para mudá-la — e trazê-la de volta ao Cristianismo bíblico, ortodoxo e apaixonado — ou a deixá-la.




    * * *




    Gostaria de agradecer a meu assistente de pesquisas e de ensino Collin Glatz pela sua ajuda inestimável na forma de comentários feitos ao texto original desta obra. Gostaria, também, de agradecer a Matthew Estel, meu editor da Zondervan, pelas suas críticas construtivas e correções importantes.




    Dedico este livro a meus velhos amigos Greg H. e Galen Paul F.


  




  

    Introdução




    Teologia, no sentido apresentado aqui, é um conjunto de crenças a respeito de Deus e das coisas relacionadas a Ele. O Cristianismo, no sentido aqui apresentado, é a adesão a esse conjunto de crenças. Este livro diz respeito a essas duas coisas, e a sua ênfase estará numa tradição específica de crenças, bem como na adesão a essas crenças. A Teologia Liberal é uma tradição moderna de crenças; o Cristianismo Liberal é a forma moderna de entender e de aderir a essas crenças. Este livro é um alerta direcionado principalmente aos que se consideram cristãos progressistas — a não adotarem a Teologia Liberal, nem crerem ao modo dos cristãos liberais. Muitos consideram o Cristianismo progressista como um caminho para a Teologia Liberal e para o Cristianismo, e existe um pouco de verdade nisso.




    Este livro, entretanto, não deseja ser uma crítica ríspida ao Cristianismo progressista. Progressista é um rótulo utilizado por muitos tipos diferentes de cristãos. Todavia, desejo realmente alertar, pelo menos alguns que se identificam como cristão progressistas, contra o desvio para o Cristianismo Liberal. Obviamente, esses rótulos são complicados porque alguns cristãos verdadeiramente liberais — como os descreverei nesta obra — preferem autodenominar-se de cristãos progressistas. Entretanto, muitos que se chamam de cristãos progressistas não são verdadeiramente liberais no sentido que expresso neste livro (e voltarei a explicar isso em detalhes mais à frente). Portanto, em suma, nem todos os cristãos progressistas são cristãos liberais, mesmo que todos os cristãos liberais, pelo menos algumas vezes, venham a chamar-se de cristãos progressistas.




    Assim sendo, por que não estou escrevendo contra o Cristianismo progressista? Por uma razão, ao contrário do Cristianismo Liberal, não existe uma tradição de Cristianismo progressista, tampouco já houve um movimento coeso de cristãos progressistas. Cristão progressista é uma definição demasiadamente flexível para ser determinada com exatidão. Só para citar um exemplo, alguns protestantes deveras conservadores chamam a sua teologia de “dispensacionalismo progressista”.1 Na década de 1970, um grupo de cristãos evangélicos desenvolveu um estilo e uma coalizão que veio a ser chamada de “evangélicos progressistas”.2 De modo algum, o termo progressista necessariamente indica o mesmo tipo de teologia descrita pelo termo liberal. Este livro realmente trata apenas do Cristianismo Liberal verdadeiro e a sua teologia; mais para o fim, farei um alerta para alguns cristãos que se autodenominam progressistas para não se desviarem para o Cristianismo Liberal verdadeiro, algo que costuma acontecer, mas que não necessariamente precisa ocorrer.




    O Cristianismo Liberal representa uma tradição que cresceu a partir de um movimento. Ele não é monolítico, nem homogêneo. Ele é uma tradição diversificada com algumas características comuns e unificadoras. Neste livro, ficarei mais fundamentalmente concentrado nas suas características comuns como uma tradição com certo grau de unificação dentro do Cristianismo moderno. Muitos livros já foram publicados descrevendo-o deste modo. Mencionarei um conjunto magistral de livros editados por um único autor e duas abordagens de volume único a essa tradição. Todas se concentram principalmente no Cristianismo Liberal norte-americano e especialmente na sua teologia distinta. O Cristianismo Liberal, na verdade, começou na Alemanha com um pastor-teólogo chamado Friedrich Schleiermacher (1768–1834), e teve como o seu principal precursor e influenciador o teólogo alemão posterior chamado Albrecht Ritschl (1822–89). Vários pastores e teólogos norte-americanos foram para a Alemanha estudar com esses homens, e a maioria deles retornou aos Estados Unidos para “modernizar” o Cristianismo norte-americano com as ideias emprestadas desses teólogos, bem como de outros teólogos liberais alemães como, por exemplo, Adolf von Harnack (1851–1930) e Ernst Troeltsch (1865–1923).




    A ênfase aqui, entretanto, será no Cristianismo Liberal norte-americano, que tem grande dívida com esses alemães pioneiros da Teologia Liberal. Algumas menções a eles serão feitas aqui, mas não se preocupe — não será necessário ser um conhecedor da teologia para compreender este livro. Você, leitor, não será sobrecarregado com jargões técnicos da teologia e nem precisará conhecer e compreender as filosofias que influenciaram o Cristianismo Liberal (muito embora algumas menções a elas devam ser feitas). A ideia é que este livro seja de aplicação prática à medida que ele pede ao leitor que este pense a respeito de temas que, talvez, ainda não lhe tenham ocorrido e sobre os quais ainda não tenha feito uma reflexão mais profunda.




    O Cristianismo Liberal norte-americano, inclusive os seus antecedentes nas teologias liberais alemã e inglesa, é descrito, examinado, analisado e avaliado numa obra de três volumes editada por Gary Dorrien (1952/...), professor do Union Theological Seminary. O seu título é The Making of American Liberal Theology [A Criação da Teologia Liberal Norte-americana].3 No total, o conjunto abrange mais de mil páginas e descreve minuciosamente dezenas de influentes pensadores e líderes liberais norte-americanos. Dois outros livros importantes e influentes do mesmo gênero são The Impact of American Religious Liberalism [O Impacto do Liberalismo Religioso Norte-americano], de Kenneth Cauthen, e The Modernist Impulse in American Protestantism [O Impulso Modernista no Protestantismo Norte-americano], de William R. Hutchinson.4 Neste livro, utilizarei conteúdo dessas três histórias do Cristianismo Liberal norte-americano, bem como muitas outras fontes, preponderantemente, de teólogos, pastores, mestres e leigos liberais norte-americanos. Em grande medida, evitarei as obras polêmicas contra o Cristianismo Liberal, especialmente as que não apresentam conhecimento objetivo do tema.




    Como já disse, eu gostaria de enfatizar que não tenho desejo algum de trucidar os cristãos liberais; não os odeio, mas tenho amor por eles. Simplesmente penso que a teologia deles é seriamente falha a ponto de o Cristianismo Liberal não poder ser considerado autenticamente cristão. A honestidade exige que os cristãos liberais admitam que “romperam o cordão da continuidade” entre a sua religião e o Cristianismo histórico, clássico e ortodoxo a ponto de estarem seguindo uma religião diferente.




    Não direi que os cristãos liberais não são cristãos, mas defenderei que a teologia deles não é autenticamente cristã. Na medida em que o Cristianismo é uma questão de coração e não de mente, os cristãos liberais podem ser autenticamente cristãos. E a sua teologia que estará sob escrutínio crítico aqui — e, em minha opinião, baseada em muitos anos de estudo do Cristianismo Liberal — é que a Teologia Liberal não é autenticamente cristã porque ela distancia-se radicalmente da ortodoxia cristã bíblica tradicional.




    Esse argumento foi proposto há quase um século por um crítico inicial do Cristianismo Liberal chamado J. Gresham Machen (1881–1937) no seu livro Christianity and Liberalism [Cristianismo e Liberalismo].5 Mesmo assim, Machen pressupunha uma visão muito mais restrita do Cristianismo ortodoxo do que eu mesmo tenho. Temo que ele pudesse, inclusive, considerar que eu mesmo fosse um cristão liberal! Machen era um fundamentalista inicial que considerava a expiação substitutiva — a ideia de que, na cruz, Jesus sofreu a ira de Deus em nosso lugar — uma doutrina essencial do Cristianismo clássico e ortodoxo. Minha visão do “Cristianismo puro e simples” corresponde ao que todos os cristãos têm crido em todos os lugares — o que é chamado de Cânon Vicentino. Ele é transdenominacional e muito básico. Ele é algo semelhante ao que é chamado de Cristianismo Básico no livro que tem esse mesmo título, escrito pelo pastor e teólogo inglês John Stott (1921–2011).6




    Machen compreendeu bem o Cristianismo Liberal. Ele estudou na Alemanha sob o teólogo liberal Wilhelm Herrmann (1846–1922) e não era nem um pouco tímido quanto ao seu conhecimento, compreensão e correta descrição do Cristianismo Liberal. Ele concluiu que o Cristianismo Liberal é tão diferente do Cristianismo clássico, histórico e ortodoxo que nem deveria ser considerado cristão. O Cristianismo Liberal é, segundo ele argumentou, uma religião diferente apesar de fazer uso da mesma linguagem que o Cristianismo. O que tornou o livro de Machen tão famoso e influente é que um renomado humanista secular daquela época, o comentarista Walter Lippmann (1889–1974), concordou publicamente com Machen de que o Cristianismo Liberal não era, na realidade, Cristianismo e que os cristãos liberais deveriam deixar de identificarem-se como cristãos e passarem a chamar a sua religião de algo diferente.




    Este livro não é apenas uma repetição do livro de Machen, apesar de a sua conclusão ser similar. Muito mudou dentro da tradição cristã liberal desde 1923, e este livro levará essas mudanças em conta. Tais mudanças não necessariamente são para melhor, muito embora em, pelo menos, um caso uma mudança dentro da tradição fez com que ela retrocedesse para mais perto do Cristianismo ortodoxo. Essa mudança foi a reintrodução de uma doutrina da pecaminosidade universal, uma doutrina majoritariamente perdida no Cristianismo Liberal mais antigo, da época de Machen.




    Estou crucialmente, e até mesmo nervosamente, ciente de que alguns leitores em potencial deste livro podem estar reticentes porque ainda não defini o que quero dizer com “Cristianismo Liberal”. A descrição completa dessa expressão terá que aguardar mais um pouco; isso tomará certo tempo. Entretanto, tendo em mente os que estão considerando ou não comprar e ler este livro, percebo que precisarei, aqui e agora, apresentar ao menos uma prévia do que está por vir.




    A definição geralmente aceita de Cristianismo Liberal, Teologia Liberal, é “o máximo reconhecimento das reivindicações da modernidade no pensamento cristão acerca das doutrinas.” Essa definição largamente aceita e extremamente breve foi dada pelo teólogo histórico Claude Welch na sua magnífica obra Protestant Thought in the Nineteenth Century [O Pensamento Protestante no Século XIX].7 A modernidade é a mentalidade cultural que se origina do Iluminismo e das revoluções científicas dos séculos XVII e XVIII. De modo geral, em comparação com as culturas ocidentais anteriores, e ao contrário de muitas culturas não ocidentais, a modernidade respira um espírito secular ou, pelo menos, não sobrenatural. Ela deposita muita fé no método científico, na razão e no direito e na responsabilidade de cada indivíduo pensar por si mesmo. Ela inclina-se contra tudo o que é sobrenatural, inclusive milagres, normalmente os vendo como superstição.




    O “máximo reconhecimento das reivindicações da modernidade” não significa a total concordância com tudo o que os pensadores modernos dizem; antes, significa que os cristãos liberais tendem a reinterpretar a Escritura, a doutrina, o pensamento e a experiência religiosa em termos da modernidade, proporcionando ao pensamento moderno autoridade ao lado, senão superior, à Escritura e à tradição. Na maioria dos casos isso significa uma interpretação não sobrenatural da Bíblia e do Cristianismo — um Cristianismo sem milagres.




    Gary Dorrien define o Cristianismo Liberal como um Cristianismo que não reconhece nenhuma autoridade fora do eu. O filósofo alemão Immanuel Kant escreveu um ensaio intitulado “What Is Enlightenment?” [O que é o Iluminismo?] (1784), no qual ele simplesmente o definiu como “pensar por si mesmo”. Dorrien parece servir-se disso e utilizá-lo como parte de uma definição e descrição que ele faz do Cristianismo Liberal. O Cristianismo Liberal para ele é o Cristianismo baseado fundamentalmente na experiência religiosa do indivíduo e nas experiências da cultura sem a aceitação de qualquer autoridade externa, inclusive a Escritura e a tradição.8 A maioria dos cristãos liberais, entretanto, acrescentaria à definição de Dorrien que deveríamos prestar atenção à experiência religiosa humana universal mesmo se a autoridade suprema para a decisão daquilo que é verdadeiro estiver restrita ao indivíduo. Na maioria dos casos, isso significa um Cristianismo que “se transportou para fora da ‘casa de autoridade’”. A autoridade da Bíblia e da tradição é submetida à autoridade da razão, da experiência e da consciência individuais.




    Albert Outler (1908–1989), estudioso de John Wesley, descreveu o método teológico de Wesley utilizando o esquema do “Quadrilátero Wesleiano”, que consiste em Escritura, tradição, razão e experiência. No esquema de Wesley, a Escritura tem primazia sobre a tradição, ao passo que a razão e a experiência são utilizadas como ferramentas de interpretação.9 Os cristãos liberais tendem a começar a sua busca teológica pela verdade em diálogo com a razão e a experiência e, em seguida, fazer uso da Escritura — como “um conjunto de relatos sagrados” — e da tradição cristã simplesmente como a história da interpretação cristã à Escritura e da experiência cristã. Os cristãos conservadores começam tendo a Escritura como autoridade suprema sobre tudo e utilizam a tradição para preencher as lacunas e ajudar na interpretação da Escritura, enquanto respeitam o uso da razão e da experiência como ferramentas de interpretação desprovidas de autoridade.




    Ser-nos-ia útil agora permitir que um teólogo cristão liberal expressasse o que a Teologia Cristã Liberal quer dizer, especialmente em termos da sua diferença profunda e fundamental da Teologia Cristã ortodoxa e conservadora. Nosso guia é o teólogo cristão liberal Delwin Brown (1935/...), que começou a lecionar teologia cristã numa universidade e num seminário cristãos conservadores e terminou a sua carreira lecionando num seminário liberal metodista. Segundo ele, “O liberalismo [teológico] defende que, em cada era, a visão de Deus precisa ser reavaliada e reconcebida à luz de nossas melhores visões a respeito do mundo. O conceito cristão de Deus precisa ser coerente com o restante do conhecimento moderno.”10 Além disso, o “Liberalismo, na melhor das hipóteses [...] provavelmente deve afirmar: ‘Nós seguramente devemos honrar a riqueza de nosso passado cristão e apreciar a vasta contribuição que ele faz às nossas vidas; por fim, devemos viver segundo nossas melhores conclusões modernas [...] nosso compromisso, apesar de ser mantido de modo relutante e autossacrificial, deve ser com os juízos cautelosos da presente era, mesmo se divergirem radicalmente dos ditames do passado.’”11 Toda vez que houver um conflito percebido entre a Bíblia e/ou a tradição cristã, de um lado, e o “melhor do pensamento moderno”, de outro lado, o segundo deve sobrepor-se ao primeiro. Essa é uma admissão respeitável, honesta e objetiva da parte de um teólogo cristão liberal de uma linha teológica relevante.




    Como veremos ao longo deste livro, entretanto, a questão transforma-se no que o “melhor do pensamento moderno” implica. Até mesmo os estudiosos e teólogos cristãos conservadores fazem a correlação e a integração livre e tranquila de toda a verdade, afirmando que não pode haver conflito entre a verdade revelada na Bíblia e a “verdade verdadeira” fora da Bíblia. Mas o que dizer se o melhor do pensamento moderno for somente uma tendência passageira do pensamento, uma filosofia do momento, um modismo cultural? A pós-modernidade não ensina agora que grande parte do que era considerado “verdade estabelecida” no pensamento moderno hoje em dia é questionável? Essa questão assombrará o Cristianismo Liberal ao longo de todo este livro. Será que, ao ajustarmos ou acomodarmos o Cristianismo a qualquer coisa que a cultura exigir, não estamos sacrificando o poder profético do Cristianismo no altar da respeitabilidade?




    A maioria dos cristãos liberais não é composta de teólogos e pode rebelar-se contra a ênfase nos teólogos que coloco ao longo deste livro. O problema, obviamente, é que são os teólogos do Cristianismo Liberal que geralmente lançam os parâmetros para os cristãos liberais. As suas ideias gotejam e espalham-se dentro das igrejas, afetando as crenças e as vidas dos “cristãos comuns” — aqueles que jamais frequentaram seminários, muito menos escreveram livros de teologia, tampouco pastorearam igrejas. Muitas dessas pessoas não concordam com o Cristianismo Liberal por completo, mas, mesmo assim, são direta ou indiretamente levadas por ele a um caminho de pensamento e de modo de vida cristãos que estão sujeitos às fraquezas e falhas da Teologia Liberal apontadas neste livro. Eles terão que decidir até que ponto o sapato irá servir a eles, e o sapato representa as ideias teológicas sobre o Cristianismo expressas por teólogos liberais como Brown.




    Alguns leitores podem estar se questionando como o Cristianismo Liberal ainda existe e merece um contraponto na forma de um livro se a pós-modernidade está substituindo a modernidade. Mas, vejamos: parte da definição da Teologia Liberal não fala do “melhor do pensamento moderno? Independentemente do que a pós-modernidade seja ou esteja se tornando (já que ela ainda está em desenvolvimento), o Cristianismo Liberal inevitavelmente se ajustará e acomodará o Cristianismo ao melhor do pensamento pós-moderno, porque o que Brown e outros teólogos liberais realmente queriam dizer (e querem dizer) é que a Teologia Liberal trabalha com o melhor da cultura e do pensamento contemporâneos como coisas que realmente têm autoridade dentro da teologia cristã. Isso não significa “louvor contemporâneo” ou mesmo simplesmente “tentar ser relevante para as pessoas contemporâneas”. Todavia, tudo o que é visto como o melhor da cultura e do pensamento contemporâneos, seja na modernidade ou pós-modernidade, torna-se a norma suprema para o Cristianismo Liberal, especialmente em termos de elaboração das suas crenças, ensinamentos, ênfases e missão.




    Portanto, o que há de errado com o Cristianismo Liberal? Pois bem, esta será a ênfase deste livro: demonstrar por que o Cristianismo Liberal verdadeiro é antagônico e até mesmo pernicioso para o Cristianismo verdadeiro.




    Por exemplo, antecipando uma parte do argumento, de modo geral, o Cristianismo Liberal reduz Jesus Cristo a um mero homem que revelou Deus às pessoas, mas que não era, Ele mesmo, o próprio Deus. Essa posição é, às vezes, chamada de “Cristologia funcional”, por alegar que Jesus Cristo só funcionou como Deus, mas, na verdade, não era Deus. Isso representa um enorme desvio do Cristianismo ortodoxo, bíblico, histórico e clássico. Ela corta o cordão da continuidade com a Bíblia e com o Cristianismo antigo e reformado. Até mesmo o ecumênico Conselho Mundial de Igrejas exige que as denominações que desejem aderir a ele afirmem “Jesus Cristo como Deus e Salvador”. Os cristãos liberais podem ter dificuldade em afirmar complementaridades a respeito de Jesus Cristo como, por exemplo, a “face humana de Deus”, mas, ao fim de tudo, acabam não conseguindo afirmar que Ele foi ontologicamente — no seu próprio ser — Deus encarnado. Os modos liberais de expressar a singularidade de Jesus Cristo reduzem-no a um homem diferente em grau, mas não diferente em essência de outros grandes sábios e profetas da religião. Isso escancara a porta para o pluralismo religioso — a ideia de que há muitos salvadores e senhores e que Jesus Cristo é só mais um entre eles. Isso é uma grandiosa traição ao Cristianismo verdadeiro.




    Muitos outros problemas do Cristianismo Liberal serão trazidos à luz neste livro. Todos os tipos de grupos religiosos autodenominam-se cristãos, mas muitos podem ensinar ideias e práticas absolutamente contrárias a tudo o que possa ser conhecido como cristão ao longo de muitos séculos, retrocedendo até aos tempos do próprio Novo Testamento. Em certo momento, o Cristianismo Liberal cruzou a linha do que seria o território cristão, assim como vários cultos e seitas ao longo dos séculos. Se o Cristianismo for compatível com tudo e com qualquer coisa, ele não será nada.




    A história do Cristianismo Liberal, na verdade, começa com um grupo conhecido como os Unitaristas. A história completa, o quanto se possa contar dela em um livro tão breve como este, terá que esperar para ser contada no capítulo que tratará da história do Cristianismo Liberal, mas uma breve introdução faz-se necessária aqui. No fim do século XVIII, um grupo de homens e mulheres na Inglaterra e na Nova Inglaterra formou novas igrejas com base em ideias supostamente iluminadas a respeito da religião, inclusive o Cristianismo. Eles chamaram tal movimento de Unitarismo, e muitas igrejas Congregacionais e até mesmo algumas Batistas juntaram-se a essa nascente denominação. Por volta de 1820, esse movimento já se havia tornado culturalmente significativo. Vários presidentes norte-americanos, a começar por John Quincy Adams (cujo mandato ocorreu entre 1825 e 1829), foram unitaristas. Os primeiros unitaristas consideravam-se cristãos, mas não criam na Trindade e nem na divindade de Jesus Cristo, muito menos no Inferno. A certa altura, outro grupo religioso chamado de “Os Universalistas” juntou-se aos Unitaristas, e a denominação passou a ser conhecida como a “Comunidade de Igrejas Unitaristas-Universalistas”, que existe até os dias de hoje. Só que, agora, ele não é mais distintamente cristão. Os primeiros unitaristas consideravam-se cristãos, mas reconheciam as suas diferenças radicais com a ortodoxia cristã tradicional. A certa altura, muitos começaram a reconhecer que não eram cristãos, e isso foi um ato de honestidade da sua parte.




    Qual é o ponto central dessa história a respeito dos unitaristas? A maioria dos cristãos liberais que permaneceram fora do movimento unitarista e dentro das assim chamadas igrejas protestantes da corrente majoritária passaram a crer de forma muito similar aos unitaristas. O Protestantismo da corrente majoritária mudou para permitir que crenças (ou descrenças) essencialmente unitaristas prosperassem dentro das suas igrejas e seminários. Obviamente, o Cristianismo Liberal evoluiu muito além dos seus primórdios entre os unitaristas do fim do século XVII e início do século XVIII. Mesmo assim — e apesar disso —, muitos cristãos liberais nas igrejas da corrente majoritária abandonaram as suas crenças na divindade de Jesus Cristo, na Trindade, nos milagres e no Inferno. A principal diferença é que eles não se chamavam e nem se chamam de unitaristas. Estranhamente, o unitarismo nasceu e foi criado, em termo da sua teologia, dentro do Protestantismo majoritário na Europa e nos Estados Unidos, somente se disfarçando de um movimento autenticamente cristão. Muitos norte-americanos, e muitos outros, examinariam as crenças da igreja unitarista-universalista e diriam: “Pois bem, eles são gente boa, mas não são cristãos”. Mas as mesmas pessoas não percebem que a mesma teologia básica existe dentro das suas próprias igrejas protestantes tradicionais. Os teólogos e líderes do Cristianismo Liberal deveriam ser honestos e anunciarem-se a si mesmos como unitaristas, e não como cristãos.




    Isso soa severo, mas assim também eram as falas dos profetas do Antigo Testamento a respeito da idolatria de Israel. Assim também eram as críticas de Jesus dirigidas às pessoas que controlavam os centros da religião judaica na sua época. Assim também eram os ataques verbais dos apóstolos e dos pais eclesiásticos do período primitivo da igreja sobre os falsos cristãos que se misturavam à Igreja Primitiva e antiga. Certamente, os gnósticos, que negavam a ressurreição corpórea, ficaram na defensiva quando os apóstolos e os pais eclesiásticos declararam-nos heréticos. Ireneu, um bispo do século II (c. 130–c. 202), escreveu cinco livros Contra as Heresias, e ele é celebrado por isso porque as heresias que ele expôs como não sendo verdadeiramente cristãs são geralmente reconhecidas nos dias de hoje como falsos ensinos. Mas o que dizer sobre os dias de hoje? O que Ireneu ou outros pais eclesiásticos, isso sem mencionar os apóstolos, diriam sobre o Cristianismo Liberal? Estou convencido de que eles diriam: “É uma heresia!”




    Ao longo deste livro, meu principal argumento será que o Cristianismo Liberal corta o cordão de continuidade entre si mesmo e o Cristianismo ortodoxo, histórico e bíblico de forma tão drástica que deveriam ser chamados de qualquer outra coisa, mas nunca de Cristianismo. O Cristianismo ortodoxo, clássico, histórico e bíblico é expresso nos credos aceitos como definitivos para o Cristianismo verdadeiro por cristãos de todas as principais tradições: os Ortodoxos Orientais, os Católicos Romanos, os Protestantes Tradicionais e até mesmo os “Reformados Radicais” e as “Igrejas Livres”. As verdades expressas no Credo Apostólico e no Credo Niceno são prudentemente aceitas e ensinadas até mesmo em igrejas protestantes que se consideram não aderentes a credos.




    Antes de avançarmos, gostaria de deixar absolutamente claro que, pelo menos para mim, nesse caso, o termo liberal não se aplica às crenças ou compromissos políticos. Quando escrevo aqui sobre os liberais ou sobre o liberalismo, refiro-me somente ao liberalismo teológico e aos teólogos liberais. Este livro não diz respeito à política, à economia, às filosofias sociais ou à mera abertura a novas ideias (também não desejo entrar na seara da liberalidade para com os pobres). Neste livro, o assunto é somente a Teologia Liberal tal como ensinada por homens e mulheres que alegam falar e escrever como cristãos. O tema são as doutrinas e ensinamentos de intelectuais e pregadores que se alegam cristãos, mas, na verdade, não podem ser intelectualmente cristãos — em termos da sua teologia. Como demonstrarei, eles cortaram o cordão da continuidade de modo tão radical que os seus ensinamentos, travestidos de Cristianismo moderno, não passam de um engodo cristão, de um falso evangelho e de apostasia.




    Todos os teólogos que utilizo para representar a Teologia Cristã Liberal alegam ser teologicamente liberais e escreveram sobre a Teologia Cristã Liberal. Todos eles são renomados representantes dessa tradição, todos aceitam com alegria a identificação de liberais para as suas orientações teológicas e todos são amplamente reconhecidos como representantes arquetípicos da Teologia Cristã Liberal. Eles formam um grupo diverso e, mesmo assim, têm muito em comum, inclusive a sua abordagem básica à autoridade na teologia, à própria natureza da teologia, à natureza de Deus e de Jesus Cristo, ao significado da salvação, à não realidade dos milagres e à autoridade da modernidade, da cultura do Iluminismo e (supostamente) da ciência moderna.
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